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A História no Diário Ofi cial

Governo Alacid Nunes (1966/1971)
MAIS MEDALHAS DA REINAUGURAÇÃO DO COLÉGIO LAURO SODRÉ

 

Inaugurar a reforma ou construir uma escola 
são acontecimentos desejados por qualquer 
governador. E Alacid Nunes, em pleno regime 

militar, sabia muito bem – digamos – trabalhar 
esse marketing. Uma reforma do Colégio Lauro 
Sodré, por exemplo, ganhou essa dimensão, e 
a reinauguração do tradicional estabelecimento 
(conforme o artigo do último dia 25 de setembro) foi 
marcada com a medalha comemorativa, concedida a 
mancheia para muitas autoridades, personalidades do 
mundo educacional, cultural, político e educadores 
falecidos. A mesma atitude teve o governador ao 
inaugurar a ampliação do Colégio Paes de Carvalho 
em 1968.
O Diário Ofi cial de 21 de fevereiro de 1969 publicou 
o Decreto nº 6.523, assinado pelo governador em 30 
de janeiro, concedendo a medalha da reinauguração 
do Lauro Sodré “a diversas autoridades e entidades”. 
Com o decreto anterior, publicado no dia 20, o 
governador já havia condecorado 42 educadores e 
secretários de Estado e do município de Belém.
Por meio do novo decreto, concedeu a medalha 
a ex-secretários de Estado; aos membros do 
Conselho Diretor e do Conselho Técnico da 
Fundação Educacional do Pará, e aos presidentes do 
Conselho Estadual de Educação e Cultura. Foram 
homenageados também o adido cultural dos Estados 
Unidos da América do Norte, os presidentes da 
Academia Paraense de Letras, o diretor do Arquivo 
Público e os engenheiros fi scais da obra.

Como Nossos Pais 

Local: Cine Libero Luxardo

(Av. Gentil Bittencourt, nº 650)

Ingressos: R$12 (aceita-se meia)

De 19 a 22 e 25/10, às 20h.

O Estranho Que Nós Amamos 

Local: Cine Libero Luxardo

(Av. Gentil Bittencourt, nº 650)

Ingressos: R$12 (aceita-se meia)

Dia 06/10, às 16h e 18h

Dez escolas de Ensino Médio da capital receberam 
a medalha: Instituto de Educação do Pará (IEP), 
colégios Augusto Meira, Paes de Carvalho, 
Magalhães Barata, Visconde de Souza Franco, 
Avertano Rocha, Edgar Pinheiro Porto, Pedro 
Amazonas Pedroso, Escola de Enfermagem 
Magalhães Barata, além do próprio Lauro Sodré; o 
colégio São Pedro e São Paulo, particular, entrou na 
lista.
O Lauro Sodré era então dirigido pelo professor 
Solerno Moreira (titular) e pelo professor David 
Amorim Sá (sacerdote). Ambos receberam a 
medalha, juntamente com 17 “antigos professores” 
e mais 14 “funcionários que trabalharam em horas 
extras”, como operários da ofi cina, nas obras. O ex-
diretor de Artes e Ofícios do Lauro Sodré, bem como 
20 ex-alunos (a maioria militar) foram agraciados.
Um terceiro decreto concedeu a medalha a oito 
ex-diretores do colégio reinaugurado. E na edição 
do dia 25 de fevereiro, mais um decreto, dessa vez 
concedida post mortem a 21 ex-diretores e ex-
professores do colégio. Alacid Nunes reconheceu, 
assim, os “inestimáveis serviços que prestaram à 
causa do Ensino, na fecunda trajetória do referido 
educandário”. Entre estes fi guraram Alfredo Chaves, 
ex-diretor do colégio, e Pedro Amazonas Pedroso, 
ex-professor.

Nélio Palheta - Jornalista
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